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Tabela matriz de serviços e procedimentos psicológicos

Optou-se por apresentar o rol de procedimentos em psicologia de duas perspectivas:

A) Matriz de procedimentos em psicologia, considerando as especificidades que a qualificam;

B) Lista (rol) de procedimentos em psicologia a partir da matriz e da prática da psicologia;

A) Matriz de procedimentos em psicologia:

A matriz foi elaborada considerando as seguintes variáveis apresentadas nas colunas da tabela/matriz:

A1. Código do procedimento: codificação do procedimento com finalidade de sua identificação;

A2. Procedimento: nomeação da atividade técnica desenvolvida pelo profissional;

A3. Descrição sumária: enumeração sucinta das principais características que definem e diferenciam, comparativamente, o procedimento em psicologia;

A4. Modalidade: refere-se à forma de aplicação/utilização do instrumento (grupo, individual e coletivo);

A5. Clientela: refere-se ao indivíduo/população instituição alvo do procedimento/atividade (Paciente/usuário/beneficiário, Casal, Família, Cuidador, Equipe, Comunidade, Instituição/Equipamento social, Trabalhador e Outros);

A6. Objetivo: refere-se aos diferentes níveis de atuação e/ou objetivos de utilização dos procedimentos na situação específica (Prevenção, Promoção, Clínico-terapêutico/Tratamento, Reabilitação, Emergência/Urgência);

A6. Local/Área: refere-se ao lugar onde o procedimento pode ser desenvolvido (Consultório, Clínica, Ambulatório, Pronto-Socorro, Hospital, Hospital-Dia/CAPS, Comunidade (grupos sociais e outros), Escola, Instituição, Domicílio, Trabalho e Outros);

A6. Complexidade: refere-se aos pré-requisitos necessários para a realização do procedimento, considerando-se grau de infra-estrutura, especialização/formação do profissional e sofisticação que envolve sua realização (Baixa - Nível I, Média - Nível II, Alta - Nível III ou Não se aplica)

A7. Níveis de atenção: (Atenção Básica, Atenção Especializada, Alta Complexidade, ou Não se aplica).
B) Lista (rol) de procedimentos em psicologia a partir da matriz e da prática da psicologia
A partir da tabela/matriz será possível elaborar uma lista (rol) de todos os procedimentos psicológicos de forma detalhada e codificada como no exemplo abaixo:

	Cód. do Procedimento
	Procedimento
	Descrição sumária
	Modalidade
	Clientela
	Objetivo
	Local / Área
	Complexidade
	Nível de Atenção

	
	
	
	1.Individual
2.Grupal
3.Coletivo
	1.Paciente/usuário/ beneficiário
2.Casal
3.Família
4.Cuidador
5.Equipe 
6.Comunidade
7.Instituição/Equipamento social
8.Trabalhador

9.Outros


	1.Prevenção
2.Promoção
3.Clínico-terapêutico / Tratamento
4.Reabilitação
5.Emergência/Urgência
	1.Consultório
2.Clínica
3.Ambulatório
4.Pronto-Socorro
5.Hospital
6.Hospital-Dia / CAPS
7.Comunidade (grupos sociais e outros)
8.Escola
9.Instituição
10.Domicílio
11.Trabalho 
12.Outros
	1.Baixa - Nível I
2.Média - Nível II
3.Alta - Nível III

4. Não se aplica


	1.Atenção Básica
2.Atenção Especializada
3.Alta Complexidade

4. Não se aplica



	 
	1. Consulta
	Atendimento psicológico que visa à escuta e acolhimento de indivíduos ou grupos em uma perspectiva terapêutica.
	 todos
	 todos
	todos 
	todos 
	1, 2, 3
	1, 2, 3


Neste caso, teríamos diversos procedimentos, como exemplificado abaixo:

1.1.1.1.1 – Consulta individual a paciente para prevenção em consultório;

1.1.1.1.2 - Consulta individual a paciente para prevenção em clínica;
1.1.1.1.3  - Consulta individual a paciente para prevenção em ambulatório;
1.1.1.1.4 - Consulta individual a paciente para prevenção em pronto-socorro;
1.1.1.1.5  - Consulta individual a paciente para prevenção em hospital;
1.1.1.1.6  - Consulta individual a paciente para prevenção em hospiatal-dia/CAPS
1.1.1.1.7  - Consulta individual a paciente para prevenção na comunidade;
1.1.1.1.8  - Consulta individual a paciente para prevenção na escola;
1.1.1.1.9 - Consulta individual a paciente para prevenção em instituição;
1.1.1.1.10  - Consulta individual a paciente para prevenção em domicílio;
1.1.1.1.11  - Consulta individual a paciente para prevenção no trabalho;
1.1.1.1.12  - Consulta individual a paciente para prevenção em outros locais;
1.1.4.1.1 – Consulta individual a cuidador para prevenção em consultório;

1.1.4.1.2 - Consulta individual a cuidador para prevenção em clínica;

1.1.4.1.3 - Consulta individual a cuidador para prevenção em ambulatório;

1.1.4.1.4 - Consulta individual a cuidador para prevenção em hospital;

1.1.4.1.6 - Consulta individual a cuidador para prevenção em hospital-dia/CAPS;

1.1.4.1.7 - Consulta individual a cuidador para prevenção na comunidade;

1.1.4.1.9 - Consulta individual a cuidador para prevenção em instituição;

1.1.4.1.10 - Consulta individual a cuidador para prevenção em domicílio;

1.1.4.1.11 - Consulta individual a cuidador para prevenção no trabalho;

1.1.4.1.12 - Consulta individual a cuidador para prevenção em outros locais;

TABELA/MATRIZ DE PROCEDIMENTOS PSICOLÓGICOS
	Cód. do Procedimento
	Procedimento
	Descrição sumária
	Modalidade
	Clientela
	Objetivo
	Local / Área
	Complexidade
	Nível de Atenção

	
	
	
	1.Individual
2.Grupal
3.Coletivo
	1.Paciente/usuário/ beneficiário
2.Casal
3.Família
4.Cuidador
5.Equipe 
6.Comunidade
7.Instituição/Equipamento social
8.Trabalhador

9.Outros


	1.Prevenção
2.Promoção
3.Clínico-terapêutico / Tratamento
4.Reabilitação
5.Emergência/Urgência
	1.Consultório
2.Clínica
3.Ambulatório
4.Pronto-Socorro
5.Hospital
6.Hospital-Dia / CAPS
7.Comunidade (grupos sociais e outros)
8.Escola
9.Instituição
10.Domicílio
11.Trabalho 
12.Outros
	1.Baixa - Nível I
2.Média - Nível II
3.Alta - Nível III

4. Não se aplica


	1.Atenção Básica
2.Atenção Especializada
3.Alta Complexidade

4. Não se aplica



	 
	1. Consulta psicológica
	Atendimento psicológico que visa à escuta e acolhimento de indivíduos ou grupos em uma perspectiva terapêutica.
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	2. Avaliação Psicológica de triagem e rastreamento
	Investigação das condições psicológicas, considerando os aspetos históricos e psicossociais e seus efeitos, por meio da utilização de métodos e técnicas psicológicas, com objetivo de: 

a) identificar indivíduos em situações de risco; 

b) identificar as situações-demanda e as possibilidades de intervenções cabíveis.
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	3. Avaliação para elaboração de diagnóstico psicológico
	Processo técnico-científico de coleta de dados, estudo e interpretação de informações a respeito dos fenômenos psicológicos da relação do indivíduo com a sociedade.
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	4. Avaliação Neuropsicológica
	Processo técnico-científico especializado que define a qualidade do funcionamento das principais funções neuropsicológicas, com objetivo de:

a) inferir existência de desordens cerebrais;

b) definir critérios diagnósticos para nortear decisões terapêuticas clínicas e cirúrgica;

c) detectar sinais precoces do surgimento de diversas enfermidades neurológicas. 
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	5. Avaliação da Integração perceptomotora
	Processo técnico-científico de coleta de dados, estudo e interpretação de informações a respeito da integração das funções sensoriais, têmoro-espaciais, motoras (grossa e fina) e de atenção.
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	6. Avaliação Psicológica para elaboração de documento escrito (laudo ou relatório)
	Apresentação descritiva acerca de situações e/ou condições psicológicas e suas determinações históricas, sociais, políticas e culturais, pesquisadas no processo de avaliação psicológica.
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	7.Avaliação Neuropsicológica para elaboração de documento escrito (laudo ou relatório)
	Apresentação descritiva de diagnóstico neuropsicológico em uma variedade de enfermidades neurológicas. 
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	8. Avaliação perceptomotora para elaboração de documento escrito (laudo ou relatório)
	Apresentação descritiva acerca das condições de integração perceptomotora pesquisadas no processo de avaliação perceptomotora.
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	9. Avaliação Psicológica para elaboração de documento escrito (parecer)
	Documento resultante de avaliação psicológica fundamentado e resumido sobre uma questão focal do campo psicológico cujo resultado pode ser indicativo ou conclusivo.
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	10. Avaliação Perceptomotora para elaboração de documento escrito (parecer)
	Documento resultante de avaliação da integração psicomotora, fundamentado e resumido sobre uma questão focal do campo perceptomotor, cujo resultado pode ser indicativo ou conclusivo.
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	11. Intervenção Neuropsicológica
	Utilização de técnicas neuropsicológicas especializadas, incluindo estratégias curativas, adaptativas e de orientação. 
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	12. Psicoterapia
	Processo científico de compreensão, análise e intervenção que se realiza por meio da aplicação de métodos e técnicas psicológicas, promovendo a saúde integral e propiciando condições para o enfrentamento de crises, conflitos e/ou transtornos psíquicos.
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	13. Atividade Psicoeducativa
	Intervenção terapêutica, por meio de encontros informativos e reflexivos, objetivando a compreensão e a revisão de condições, atitudes e comportamentos relacionados à saúde.  
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	14. Orientação/Aconselhamento
	Processo que proporciona condições de reflexão, a partir de demanda específica, por meio de técnicas psicológicas, com o objetivo de:

a) acolher o sofrimento psíquico;

b) levantar e apontar estratégias para enfrentamento de dificuldades ou redução de danos;

c) facilitar o desenvolvimento psicológico ou psicossocial;

d) promoção de inserção social.
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	15. Acompanhamento Terapêutico
	Acolhimento e seguimento de pessoas em situação de sofrimento psíquico, desenvolvendo ações relativas ao sujeito e seu meio social, enfocando a reinserção social e o fortalecimento de vínculos interpessoais.
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	16. Oficina terapêutica
	Proposição e desenvolvimento de espaços coletivos que se estruturam como ambientes terapêuticos em torno de temas e recursos específicos (arte, música, expressão corporal, esporte, passeios, dentre outros) com o objetivo de:

a) facilitar a construção de novos sentidos para as experiências pessoais e sofrimento psíquico;

b) contribuir para a re-significação de sua identidade;
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	17. Visita técnica
	Ida ou retorno a local específico (moradia, trabalho, escola, etc) com objetivo de: 

a) identificar e avaliar condições, dinâmica e processos psicossocias; 

b) acompanhar, avaliar, implementar e adequar as intervenções;

c) viabilizar os encaminhamento necessários nos diversos espaços sociais (posto de saúde, escola, etc).
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	18. Apoio técnico / Matriciamento
	Participação em equipe multiprofissional para apoio às equipes de saúde através da discussão e análise de casos e para a definição do acompanhamento.

Suporte técnico em psicologia, por meio de:

a) Capacitação/Treinamento;

b) Supervisão;

c) Interconsulta;

d) Assessoria;

e) Consultoria;

f) Auditoria;
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	19.

Análise e intervenção Institucional
	Processo de diagnóstico e intervenção em instituições/equipamentos sociais, visando identificar a produção de demanda dos grupos, no plano do dito e não dito, trabalhando para a superação de situações que produzam o sujeitamento destes. 
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	19. Acupuntura
	Consiste na estimulação de pontos de acupuntura, por meio de estímulos mecânicos, luminoso, térmicos e irritativos, dentre outros, que visam restabelecer o equilíbrio dos sistemas, além de contribuir para o processo homeostático.
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	20. Elaboração e/ou coordenação de programas/projetos
	Planejamento, proposição, implantação e avaliação de atividades que visam à melhora da qualidade de vida da população em relação à saúde, trabalho, educação, circulação humana, cidadania, convívio social, cultura, lazer, entre outras áreas.
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	21. Atendimento familiar
	Atendimento a familiares da pessoa em tratamento ou avaliação, para levantamento de informações relevantes ao atendimento e apoio no manejo de questões relacionais.
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	22. Avaliação Psicopedagógica
	Processo técnico-científico de coleta de dados, estudo e interpretação de informações envolvidas nos processos de ensino/aprendizagem de habilidades e conteúdos acadêmicos, com objetivo de subsidiar a detecção, intervenção e prevenção de problemas de aprendizagem.
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